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Assunto: História do Brasil / Religiosidade / Catolicismo Sertanejo  

 

Desde o período colonial brasileiro que a Igreja Católica, mesmo com o apoio do Estado português, tinha 
dificuldades para estabelecer uma prática ortodoxa de cristianismo, que se baseasse nos ensinamentos 
romanos, sem desvios ou inovações teológicas propositais ou acidentais, apesar do sucesso na 
cristianização do povo brasileiro, a Igreja de Roma viu a população pobre do Brasil, ou seja, a sua  maioria, 
fazer uma releitura ou uma ressignificação dos ensinamentos que lhes eram repassados nas raras visitas 
dos padres as suas comunidades, favorecendo um misticismo e um sincretismo religioso, que ela não 
esperava que ocorresse. Tal realidade se dava devido à carência de clérigos que estivessem dispostos a 
suportar as condições adversas de vida no duro sertão brasileiro, sobretudo, no Nordeste, possibilitando, 
assim, o surgimento de líderes carismáticos populares que ocuparam esses espaços deixados pela Igreja 
Católica. O  exemplo clássico dessa situação foi à liderança de Antônio Conselheiro na comunidade de 
Canudos, no sertão baiano, tão duramente combatido pela Igreja e pelo Estado republicano brasileiro. 

Da mesma forma, esse fenômeno religioso se repetiu no Ceará por meio de lideranças, como os Padres 
Ibiapina e Cícero; figuras populares, como a Beata Maria Araújo e o Beato José Lourenço. A presença 
desses personagens religiosos em cidades, sítios e lugarejos transformava esses ambientes em locais 
sagrados. 
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